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RESUMO 
 

Desempenho de cultivares de algodão em função do arranjo espacial em 
Sapezal – MT 

 
O espaçamento entre linhas e a densidade populacional são fatores fundamentais 

no manejo da cultura do algodoeiro, especialmente em regiões com alta 

produtividade como o noroeste mato-grossense. Este trabalho teve como objetivo 

avaliar o efeito de espaçamentos entre linhas (0,90 m e 1,00 m) e densidades de 

plantas (50 a 130 mil plantas ha⁻¹) sobre a produtividade de duas cultivares de 

algodão (FM 974GLT e FM 985GLTP), em condições de cultivo não irrigado, na safra 

2023 em Sapezal-MT. O experimento foi conduzido em delineamento em blocos ao 

acaso, em esquema fatorial 2 × 5, com três repetições. Os resultados indicaram que 

a resposta ao espaçamento depende da cultivar, sendo que a FM 974GLT foi mais 

responsiva ao espaçamento de 1,0 m, apresentando maior peso de capulho e 

produtividade de algodão em caroço. A densidade populacional, por sua vez, 

influenciou o número de capulhos por área na FM 974GLT, mas não afetou 

significativamente a produtividade de fibra. Para a FM 985GLTP, o espaçamento 

influenciou a produtividade de algodão em caroço e o rendimento de fibra, porém 

sem efeito significativo da densidade. Conclui-se que ajustes no espaçamento 

podem favorecer a produtividade dependendo da cultivar, enquanto a densidade 

deve ser usada com cautela para evitar competição excessiva por recursos. 

 
Palavras-chave: Gossypium hirsutum, arranjo espacial, espaçamento entre linhas, 

população de plantas, fibra de algodão, produtividade do algodão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 
 

Evaluation of plant arrangement in cotton crops: effects of spacing and 
population in Sapezal – MT 

 
Row spacing and plant population density are key factors in cotton crop 

management, especially in high-yield regions such as northwestern Mato Grosso. 

This study aimed to evaluate the effect of different row spacings (0.90 m and 1.00 m) 

and plant densities (50 to 130 thousand plants ha⁻¹) on the yield of two cotton 

cultivars (FM 974GLT and FM 985GLTP), under non-irrigated conditions during the 

2023 growing season in Sapezal-MT. The experiment was carried out in a 

randomized block design, in a 2 × 5 factorial scheme with three replications. Results 

showed that yield response to row spacing depended on the cultivar: FM 974GLT 

responded better to the 1.0 m spacing, presenting higher boll weight and seed cotton 

yield. Plant density influenced the number of bolls per area in FM 974GLT, but did 

not significantly affect fiber yield. For FM 985GLTP, row spacing affected seed cotton 

yield and fiber percentage, with no significant effect of density. It is concluded that 

spacing adjustments can enhance yield depending on the cultivar, while plant density 

should be managed carefully to avoid excessive resource competition. 

 
Keywords: Gossypium hirsutum, spatial arrangement, row spacing, plant population, 

cotton fiber. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O algodão desempenha um papel de destaque entre as principais culturas 

de fibras em todo o mundo. A cada ano, uma média de 35 milhões de hectares são 

semeados com algodão em diferentes regiões do planeta. Com área de cerca de 

2,03 milhões de hectares no Brasil na safra 24/25, 4,8% a mais quando comparado 

a safra 23/24. Esse setor movimentou cerca de US$ 2,873 bilhões com exportações 

de agosto/2024 a janeiro/2025, tendo a China como principal destino da fibra 

brasileira (24% do total embarcado), tendo também o Paquistão e o Vietnã como 

países destaque na importação da produção nacional brasileira em janeiro/2025. 

Além disso, o setor têxtil emprega cerca de 1,33 milhões de pessoas diretamente, 

movimentando R$25,2 bilhões em salários e remunerações (ABRAPA, 2025). 

No cenário global, o Brasil ocupa posições de destaque no mercado do 

algodão. O país se consagrou como maior exportador no ano de 2025, sendo o 

terceiro maior produtor (ABRAPA, 2025). No contexto da agricultura brasileira, o 

algodão figura como a quinta cultura mais relevante em produção, ficando atrás 

apenas da soja, milho, arroz e trigo (IBGE, 2025), além disso o Brasil é o único país 

que pode crescer em área plantada e produtividade, conforme destacado por 

Severino et al. (2019).  

Ao longo das últimas décadas, o estado de Mato Grosso se destacou como 

uma região de grande desenvolvimento na cotonicultura. Esse avanço se deve ao 

uso de novas tecnologias e ao crescimento significativo do setor agrícola, 

impulsionando o estado a se tornar o principal produtor de algodão no Brasil, 

conforme apontado por Fietz et al. (2009). Essa expansão da cotonicultura em Mato 

Grosso reflete o impacto positivo das práticas agrícolas modernas e a capacidade do 

estado em se adaptar e adotar inovações tecnológicas para impulsionar o 

crescimento econômico nessa área. 

No atual contexto, em que a demanda por uma maior produtividade e 

qualidade da fibra de algodão para atender às exigências do mercado está em 

constante crescimento, torna-se crucial maximizar a eficiência no uso de recursos 

naturais, como água, nutrientes e radiação solar, bem como otimizar o uso de 

insumos e mão de obra. Dessa forma, é possível garantir a sustentabilidade e a 

competitividade da produção de algodão, ao mesmo tempo em que se busca 

atender às demandas crescentes do mercado (Silva, 2002). 
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A determinação da densidade de plantas e a escolha do espaçamento entre 

linhas adequado são etapas fundamentais para maximizar os rendimentos e o 

retorno econômico na produção de algodão. 

O ajuste da densidade de plantas pode desempenhar um papel importante 

na condução da lavoura, além de ter o potencial de aumentar a produtividade, como 

mencionado por Silva et al. (2006). Ao otimizar a distribuição das plantas na área de 

cultivo, é possível melhorar o aproveitamento dos recursos disponíveis, como luz 

solar, água e nutrientes, proporcionando condições favoráveis para o crescimento 

saudável das plantas. Dessa forma, o ajuste adequado da densidade de plantas 

pode contribuir para facilitar o manejo da lavoura e maximizar os rendimentos 

alcançados. 

Segundo Echer e Rosolem (2015a), a redução do espaçamento entre as 

linhas durante o estágio inicial do cultivo do algodão pode favorecer a interceptação 

de luz. No entanto, é importante ressaltar que esse aumento na captura de luz não 

necessariamente resultará em um aumento na produtividade ou qualidade da 

cultura. Isso ocorre porque o autossombreamento pode dificultar a penetração da 

radiação solar nas folhas inferiores à medida que as plantas se desenvolvem, 

reduzindo a taxa de fotossíntese e a absorção de nutrientes essenciais. Além disso, 

quando há uma maior janela de cultivo para o algodoeiro, o aumento do 

espaçamento entre as linhas resulta em um rendimento de fibras maior. No entanto, 

quando o algodoeiro é semeado no final da janela de cultivo e há restrição no 

fornecimento de água, espaçamentos mais estreitos tendem a apresentar 

produtividades mais elevadas (Echer; Rosolem, 2015b). Neste sentido, em estudos 

realizados por Ferrari et al. (2008) é possível verificar que espaçamentos maiores 

proporcionaram maior peso e maior quantidade de ramos vegetativos por plantas.  

De acordo com Galdi et al. (2022), uma alta densidade de plantas, 

especialmente quando combinada com altas doses de nitrogênio, resulta em menor 

número de capulhos, menor peso das maçãs e menor rendimento. Além do mais, a 

qualidade da fibra, especialmente o micronaire e a resistência da fibra, também são 

afetados de forma negativa.  

Para Ferreira et al. (2015), não há aumento na produtividade em altas 

densidades, a menos que ocorra uma maior quantidade de chuvas e uma 

distribuição adequada, especialmente nos meses de maio e junho; mesmo em um 
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ano com boa pluviosidade, mas sem uma distribuição regular, também não é 

possível observar um aumento na produtividade.  

A região mato-grossense do médio norte (Campo Novo do Parecis) e 

noroeste (Sapezal e Campos de Júlio) é caracterizada por haver uma precipitação 

anual variando de 1.500 a 1.900 mm, além disso há duas estações climáticas 

distintas bem determinadas: estação chuvosa, que vai de setembro a maio, e a 

estação seca, que ocorre de junho a agosto. Como resultado, a implantação da 

cultura do algodão é viável em duas épocas diferentes.  

Na Semeadura de "safrinha" são cultivadas duas safras por ano agrícola, 

sem a necessidade de irrigação. A soja de ciclo precoce é plantada nas primeiras 

chuvas de setembro e colhida em janeiro. Simultaneamente, é feita a semeadura do 

algodão "safrinha". A vantagem é que duas safras são obtidas em um único ano 

agrícola. Esse sistema é predominantemente adotado na maioria das regiões do 

estado do Mato Grosso, isso equivale cerca de 85% do total de algodão cultivado no 

Estado (Aguiar et al., 2006). 

Outro fator que contribui para o sucesso da cultura na região do Parecis, é a 

temperatura ao logo do seu desenvolvimento, com temperaturas máximas entre 25 e 

35°C e mínimas entre 15 e 25°C. Estudos indicam que a temperatura basal máxima 

é de 37,8°C (Sharma et al., 2021) e a basal mínima sendo de 15,56°C (Oosterhuis; 

Bourland, 2008), portando o ambiente é muito favorável para o crescimento do 

algodoeiro. 

Portanto, o microambiente da Chapada dos Parecis, no Mato Grosso, é um 

dos melhores para a produção de algodão em condições não irrigadas, e o aumento 

da produtividade demanda ajustes finos, como por exemplo a melhoria da 

penetração de luz no dossel para favorecer a retenção de estruturas frutíferas 

precoces, o que pode ser feito ajustando a densidade de plantas e/ou o 

espaçamento de cultivo. 

Nesse sentido, aumentar o espaçamento e ajustar a densidade de plantas 

poderá proporcionar um menor sombreamento e uma menor competição entre 

plantas por assimilados, consequentemente a retenção de frutos no terço inferior do 

dossel vegetal e a produtividade aumentarão. Lavouras semeadas no espaçamento 

de 1,0 m e sob baixas densidades de plantas são mais produtivas. 
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Com isso, estudos relacionados aos espaçamentos e a densidade 

populacional são necessários para serem criadas estratégias para que lavouras 

expressem seu alto potencial produtivo e com qualidade na fibra. 
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2 OBJETIVO  
 

Avaliar a produtividade de cultivares de algodoeiro cultivado em diferentes 

espaçamentos entre linhas e em diferentes densidades populacionais. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 
 
3.1 Cultura do algodão 
 

O cultivo do algodoeiro (Gossypium hirsutum L. Latifolium Hutch) tem sido 

uma prática no cerrado brasileiro desde o início da década de 1980. Isso se deve 

principalmente ao desenvolvimento e lançamento de variedades de algodão com 

maior rendimento de fibra, adaptadas a esse ecossistema. Além disso, melhorias no 

sistema de produção da cultura garantem uma alta produtividade de fibra, tornando 

o algodão brasileiro competitivo no mercado internacional (Morello et al., 2015; Silva 

Neto et al., 2016; Barroso et al., 2017; Suassuna et al., 2018). 

De acordo com o Instituto Mato-grossense de Economia Agropecuária 

(Imea), na safra 2022/23, foram plantados 1,202 milhão de hectares de algodão no 

estado. Isso representa um aumento de 2,15% em relação à área plantada na 

temporada 2021/22. 

O algodoeiro é uma das plantas mais amplamente cultivadas em todo o 

mundo, e em termos comerciais, suas sementes e, sobretudo, suas fibras são os 

principais produtos explorados. A fibra de algodão é amplamente reconhecida como 

a fibra natural mais significativa entre todas as fibras têxteis (Buainain; Batalha, 

2007). 

Conforme observado por Bianchini (2003), o crescimento acelerado da 

cultura no estado do Mato Grosso se deve, em grande parte, à adoção de 

variedades aprimoradas, especialmente adaptadas às características do cerrado. 

Além disso, um elemento essencial para a modernização do setor agrícola foi a 

colaboração entre o governo e empresários, juntamente com a capacitação dos 

produtores e da mão de obra. 

 

3.2 Crescimento e desenvolvimento da cultura 
 

O algodoeiro é uma planta com uma notável capacidade de adaptação 

fenotípica (Beltrão et al., 1994). Oosterhuis (1990) destacou que o algodoeiro é uma 

planta perene com um hábito de crescimento indeterminado, e que demonstra uma 

notável capacidade de adaptação tanto ao manejo quanto às condições ambientais.  
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Além disso, apresenta dimorfismo de ramos, onde pode possuir ramos 

monopodiais (vegetativos) e ramos simpodiais (frutíferos), conforme observado por 

Beltrão e Azevedo (1993). 

Para Nobréga (1999), o maior potencial produtivo acontece quando há um 

equilíbrio entre desenvolvimento e crescimento, pois com o crescimento 

indeterminado da cultura, aumenta a competição por assimilados entre os drenos 

reprodutivos e os ramos vegetativos. 

Um fator importante a ser destacado no desenvolvimento do algodoeiro é a 

capacidade de auto sombreamento, isso foi destacado por Constable e Oosterhuis 

(2010), quando uma folha na haste atingiu seu tamanho máximo, pôde-se observar 

a presença de seis novas folhas acima dela. Essas novas folhas têm a capacidade 

de interceptar 25% da radiação solar incidente, o que resulta em um aumento 

considerável na sombra projetada sobre a planta e consequentemente, conforme 

observado por Hake et al. (1991), quando as folhas ficam sombreadas, elas 

envelhecem prematuramente e perdem a capacidade de produzir carboidratos. Esse 

fenômeno, por sua vez, favorece o abortamento de estruturas reprodutivas na 

planta. 

Encontrar o equilíbrio entre a capacidade de capturar luz pelo dossel, 

aumentar a entrada de luz nas folhas sombreadas e melhorar a ventilação na parte 

inferior da planta é o desafio em questão, como mencionado por Cothren (1994). 

Outro fator relevante, que está ligado diretamente com o desenvolvimento da 

cultura é o DPV (déficit de pressão de vapor), que pode ser compreendido como 

uma variável que integra os efeitos da temperatura média e da umidade relativa do 

ar, representando a capacidade da atmosfera em promover a perda de água da 

superfície terrestre por evaporação e transpiração. Em caso de DPV alto ou baixo, 

as trocas gasosas pela planta são ineficientes e dessa forma a produção de 

fotoassimilados fica comprometida. Consequentemente a planta não se desenvolve 

de forma adequada. Sendo os níveis adequados entre 0,4 e 1,6 kPa (Gonçalves et 

al., 2024)  

 

 

 

 

 



21 
 

3.3 Impacto do espaçamento e da densidade populacional 
 

É crucial estabelecer o espaçamento adequado para o cultivo do algodão, 

levando em consideração o crescimento das plantas, as práticas agrícolas e o 

método de colheita, como destacado por Silva (2002). 

De acordo com Galdi e Echer (2022) a escolha do espaçamento entre linhas 

e da densidade é essencial para alçar altos rendimentos na cotonicultura, evitando 

desperdícios de recursos e que o crescimento individual das plantas seja limitado. O 

espaçamento interfere de forma direta na interceptação de luz, disponibilidade de 

água, ventilação e umidade, e consequentemente isso irá afetar a altura de plantas, 

distribuição de frutos, maturação e produtividade. Quando ajustado corretamente, 

facilita o uso eficiente de fertilizantes e irrigação. 

Atualmente os espaçamentos mais utilizados na cotonicultura brasileira 

variam de 0,76 a 1,0 m, sendo o mais estreito muito adotado na Bahia e no Mato 

Grosso a maior parte das lavouras utilizam o espaçamento de 0,90 m. Algumas 

áreas utilizam espaçamentos menores que 0,76 m, da ordem de 0,45 m, o que 

caracteriza o sistema adensado. Este método de cultivo fundamenta-se no uso de 

cultivares criadas para o espaçamento convencional (FERREIRA et al., 2005). 

Carvalho e Chiavegato (2006), identificaram que o algodoeiro ultra-adensado 

(espaçamento de 0,40m a 0,76m) fecha entre linha por volta dos 40 DAE e que o 

algodoeiro convencional (espaçamento de 0,76 a 1,00m) o fechamento entre linhas 

ocorre com aproximadamente 70 DAE.  

Reduzir o espaçamento entre as fileiras melhora a captação de luz devido ao 

rápido fechamento do dossel, ajudando a controlar as plantas daninhas e reduzir a 

evaporação da água do solo. Em épocas intermediárias, espaçamentos de 0,75 m a 

0,80 m são eficazes. No entanto, isso pode aumentar a sombra na parte inferior do 

dossel e o consumo de água devido à transpiração. Por outro lado, aumentar o 

espaçamento entre as fileiras permite mais luz no interior do dossel, melhor 

circulação de ar e melhor penetração de defensivos agrícolas, o que pode reduzir 

doenças e danos aos frutos, Em geral, em áreas com alta precipitação no início da 

safra, espaçamentos mais largos (0,90 m a 1,00 m) funcionam melhor para o 

algodão (Galdi; Echer, 2022). 

As características fisiológicas do terço médio e inferior podem estar sendo 

negligenciadas ou pouco exploradas em termos agronômicos devido a um arranjo 
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inadequado das plantas em relação a cultivar utilizada. O sombreamento precoce 

das folhas no terço médio e, em especial, no terço inferior da planta, causado pelo 

estreitamento entre as linhas, pode acelerar o processo de senescência foliar, o que 

prejudica o potencial produtivo da cultura (Benincasa, 1988). Além disso, Heiffig et 

al. (2006) constataram que uma menor ventilação e um maior teor de umidade são 

resultados de um fechamento de linha mais rápido, sendo essas condições mais 

favoráveis para o desenvolvimento de doenças, especialmente ramulária e mancha 

alvo. 

O rápido fechamento do dossel do algodoeiro e a sombra na parte inferior 

podem criar condições favoráveis para o desenvolvimento de doenças, 

especialmente quando há chuvas abundantes na fase final do ciclo, o que eleva a 

umidade do ar e reduz a temperatura (Chitarra; Barbosa, 2012). E ainda de acordo 

com Chitarra (2014), as principais doenças do algodoeiro se desenvolvem com 

umidade relativa do ar alta e temperaturas mais elevadas, em geral, entre 25 e 35°C, 

doenças como ramulária e alternária causam desfolha precoce, e doenças como 

fusarium e mirotécio afetam diretamente os frutos. 

Segundo Maldosso (2007) com estudos em soja, constatou que o fenômeno 

de sombreamento diminui a formação de flores e, como resultado, a produção de 

frutos na estrutura da planta. Esse sombreamento pode ser causado pelo 

estreitamento entre linhas de plantio e/ou alta densidade populacional. 

Além de ajustar o espaçamento de forma adequada é imprescindível a 

escolha da população ideal para otimizar o uso dos recursos disponíveis no 

ambiente, minimizando a competição entre as próprias plantas da mesma espécie e 

para chegarmos nessa população ótima são necessárias investigações específicas 

adaptadas a cada conjunto de condições ambientais, cultivar escolhida e práticas de 

manejo empregadas, como enfatizado por Chiavegato et al. (2010). A densidade de 

plantio também afeta a penetração de radiação solar, a taxa de fotossíntese. Em 

altas populações a produção de matéria seca aumenta o que representa um efeito 

indireto no aumento da distribuição de matéria seca e na redução da distribuição 

para os frutos de pepino (Schvambach et al., 2002). Em baixas populações há um 

aumento no número de frutos o que intensifica a alocação de fotoassimilados para 

os órgãos reprodutivos em detrimento dos tecidos vegetativos. No entanto, essa 

redistribuição reduz a quantidade de assimilados destinada a cada fruto 

individualmente, como observado em cultivos de tomate (Heuvelink, 1997) e pepino 
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(Marcelis, 1992). Consequentemente, podemos ter frutos mais leves e de menor 

qualidade. 

Em trabalho realizado por Adams et al. (2019) foi possível constatar que 35 

mil plantas ha-1 é a população mínima para se obter uma produção ótima, 

enfatizando que há uma redução acelerada na produção com densidades 

populacionais inferiores a citada. Apesar dessa população ter uma margem de 

segurança, as populações mais recomendadas para o algodão ficam entre 70 mil 

plantas ha-1 e 120 mil plantas ha-1 (em condições mais adversas), isso porque, as 

lavouras da maior parte das áreas do cultivo do algodoeiro são instaladas sob 

condições de alta precipitação, o que contribui para a ocorrência de fungos de solo 

que prejudica o estabelecimento das plantas. Por essa razão, os cotonicultores 

aumentam a quantidade de sementes por metro, porém os excessos podem se 

tornar um prejuízo econômico devido aos altos custos da semente.  

A otimização do espaçamento na cultura do algodão é um elemento 

essencial para garantir a produtividade, a sustentabilidade e a competitividade dessa 

cultura agrícola (Ghaffar et al., 2020). Este tema está ligado a uma série de aspectos 

que abrangem desde a eficiência no uso de recursos naturais até o manejo 

integrado de culturas e as considerações econômicas para os produtores 

(Galanopoulou-Sendouca; Oosterhuis, 2003; Pontes Junior et al., 2022). 

De acordo com Zaman et al. (2021), é fundamental compreender a relação 

direta entre o espaçamento das plantas e a produtividade da cultura do algodão. 

Pois, a distribuição adequada das plantas no campo influencia significativamente o 

aproveitamento dos recursos naturais disponíveis, como água, nutrientes e luz solar. 

Um espaçamento ideal permite que as plantas tenham acesso equilibrado a 

esses recursos, maximizando sua capacidade de crescimento e desenvolvimento ao 

longo do ciclo de cultivo (Maitra et al., 2021). Além disso, o espaçamento adequado 

contribui para minimizar a competição entre as plantas por esses recursos, 

promovendo um ambiente favorável para o crescimento saudável e a expressão do 

potencial produtivo de cada planta. 

Em um contexto global onde a demanda por alimentos, fibras e biomassa 

está em constante crescimento, a agricultura enfrenta o desafio de produzir mais 

com menos, utilizando de forma mais eficiente os recursos naturais finitos 

disponíveis (Agus et al., 2021). Nesse sentido, o manejo do espaçamento na cultura 

do algodão desempenha um papel crucial, pois permite uma alocação mais eficiente 
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de água, nutrientes e energia solar, resultando em uma produção mais sustentável e 

ambientalmente responsável (Ghaffar et al., 2020). 

A escolha do espaçamento ideal deve levar em consideração não apenas as 

necessidades específicas da cultura do algodão, mas também a interação com 

outras culturas cultivadas na mesma área (Ali et al., 2020). Em outras palavras, o 

manejo integrado de culturas visa otimizar o uso do solo e dos recursos disponíveis, 

promovendo benefícios agronômicos, econômicos e ambientais para os agricultores. 

Nesse contexto, o espaçamento das plantas de algodão pode ser ajustado 

de acordo com o sistema de rotação de culturas adotado, visando maximizar os 

benefícios mútuos entre as culturas e minimizar os impactos negativos sobre o solo 

e o meio ambiente (Fan et al., 2020). 

Além dos aspectos agronômicos e ambientais, as considerações 

econômicas também desempenham um papel importante na determinação do 

espaçamento na cultura do algodão. Os produtores precisam avaliar não apenas os 

potenciais benefícios em termos de produtividade e qualidade da fibra, mas também 

os custos associados ao manejo do espaçamento, como o uso de maquinário e 

insumos agrícolas. A escolha do espaçamento ideal deve levar em conta a relação 

custo-benefício para os produtores, garantindo que as práticas adotadas sejam 

financeiramente viáveis e contribuam para a rentabilidade da atividade agrícola 

(Lima et al., 2017). No estado de Mato Grosso, o espaçamento de 0,90 m é o mais 

adotado na cotonicultura, não apenas pela boa resposta produtiva da cultura a essa 

configuração, mas também por razões operacionais. Considerando que a soja, 

cultura antecessora em sistemas de sucessão, é tradicionalmente semeada com 

espaçamento de 0,45 m, a manutenção das linhas de plantio torna-se mais eficiente, 

favorecendo a logística e o manejo agrícola subsequente. 

Também, é importante destacar que o manejo do espaçamento na cultura do 

algodão é uma área de pesquisa em constante evolução (Shekar et al., 2012; 

Asewar et al., 2013; Matloob et al., 2020; Hu et al., 2021). Novas tecnologias e 

práticas de manejo estão sendo desenvolvidas continuamente para otimizar a 

produção de algodão, garantindo ao mesmo tempo a sustentabilidade e a 

competitividade da cultura (Wang; Memon, 2020; Huang et al., 2021; Lu; Chi; Dong, 

2022; Klein; Vidal-Luna, 2023). Portanto, é essencial que os produtores estejam 

atualizados sobre as últimas pesquisas e recomendações técnicas relacionadas ao 
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espaçamento na cultura do algodão, a fim de implementar as melhores práticas em 

suas operações agrícolas. 

 

3.4 Competição por recursos 
 

A competição por recursos entre plantas é um fator crucial no crescimento e 

desenvolvimento das culturas agrícolas, incluindo o algodão (Zhao et al., 2023). As 

plantas, durante seu ciclo de vida, precisam de diversos recursos ambientais para se 

desenvolver de maneira saudável e maximizar sua produtividade. Entre os recursos 

mais importantes estão a luz, a água e os nutrientes do solo, os quais são limitados 

em qualquer sistema de cultivo (Nur Arina et al., 2021). 

A disponibilidade e a forma como esses recursos são distribuídos podem 

determinar a eficiência do crescimento das plantas e, consequentemente, a 

produtividade e a qualidade das fibras produzidas. A interação entre a densidade 

populacional e o espaçamento entre as linhas de cultivo é um dos fatores principais 

que altera a competição por esses recursos, impactando o desempenho das plantas 

de algodão. 

Em sistemas de cultivo com alta densidade populacional, as plantas tendem 

a competir intensamente por luz. A luz é essencial para a fotossíntese, processo 

pelo qual as plantas convertem energia solar em energia química, fundamental para 

seu crescimento. Quando as plantas estão muito próximas umas das outras, elas 

podem ter acesso limitado à luz, o que reduz a taxa fotossintética e compromete seu 

desenvolvimento. Isso pode resultar em plantas menos vigorosas, com menor 

número de ramos e folhas, o que, por sua vez, afeta diretamente a produção e 

qualidade da fibra. Por outro lado, espaçamentos maiores entre as plantas podem 

reduzir a competição por luz, permitindo que as plantas cresçam mais 

vigorosamente, mas também podem resultar em áreas de cultivo subutilizadas 

(Rana; Rana, 2011). 

Além da luz, a água é outro recurso vital que as plantas de algodão 

necessitam em grande quantidade, especialmente durante os períodos críticos de 

floração e maturação do capulho. A competição por água aumenta com a densidade 

populacional, uma vez que as plantas mais próximas competem por um volume 

limitado de água no solo (Manibharathi et al., 2024). Em situações de escassez 

hídrica, essa competição pode resultar em estresse hídrico, levando ao fechamento 
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estomático, redução na fotossíntese e menor crescimento das plantas. O estresse 

hídrico pode também comprometer a qualidade da fibra, já que fibras de algodão 

cultivadas sob estresse tendem a ser mais curtas, mais finas e de menor resistência. 

Por isso, o manejo adequado da irrigação, combinado com o espaçamento 

adequado, é essencial para maximizar o uso eficiente da água (Birrer et al., 2021). 

A competição por nutrientes também é um fator determinante no 

crescimento do algodoeiro. Quando as plantas estão muito próximas, suas raízes 

entram em competição por nutrientes essenciais como nitrogênio, fósforo e potássio. 

Essa competição pode limitar o desenvolvimento radicular e prejudicar a absorção 

de nutrientes, resultando em deficiências nutricionais que afetam o crescimento e a 

produtividade. Além disso, a escassez de nutrientes pode influenciar a formação e o 

desenvolvimento do capulho, o que impacta a qualidade da fibra. Em densidades 

populacionais elevadas, pode ser necessário um manejo mais rigoroso de 

fertilizantes, com aplicação balanceada para evitar desequilíbrios nutricionais que 

possam prejudicar a nutrição da planta (Abbas et al., 2021). 

A definição da densidade populacional deve considerar, além das condições 

edafoclimáticas, o ciclo das cultivares, classificadas em precoces, de ciclo médio ou 

tardio. As recomendações variam conforme a região e a época de semeadura. As 

cultivares FM 974GLT e FM 985GLTP, ambas de ciclo tardio 175 a 190 dias para a 

primeira e de 180 a 190 dias para a segunda e resistentes ao glifosato, Liberty® e a 

insetos-pragas da ordem Lepidoptera, apresentam densidades indicadas de 90 a 

100 mil plantas ha⁻¹ e 80 a 90 mil plantas ha⁻¹, respectivamente, para a região do 

Parecis, ajustadas em função da época de implantação. 

Por fim, é crucial que os produtores de algodão considerem a combinação 

ideal de espaçamento e densidade populacional para aperfeiçoar o uso de recursos 

e maximizar tanto a produtividade quanto a qualidade da fibra. A compreensão dos 

efeitos da competição por luz, água e nutrientes permite um manejo mais eficiente 

da cultura, seja através do ajuste do espaçamento entre linhas ou do controle da 

densidade populacional. Dessa forma, é possível melhorar o rendimento das 

lavouras de algodão e produzir fibras de melhor qualidade, atendendo às demandas 

do mercado e garantindo a sustentabilidade econômica da produção. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 
 
4.1 Local 
 

O experimento foi conduzido em área comercial de cultivo de algodão no 

município de Sapezal-MT (13°32’9’’S, 58°49’1’’, 570m de altitude), na safra 

2022/2023 e 2023/2024. Segundo o Sistema de Classificação Climática de Köppen, 

o clima predominante no estado de Mato Grosso é o tropical úmido megatérmico 

(Aw) (Souza et al., 2013), com uma estação seca, que compreende os meses de 

maio a setembro, e uma chuvosa de outubro a abril. A precipitação, temperatura 

máxima e mínima e GD durante a condução do experimento estão na Figura 1 e a 

radiação e déficit de pressão de vapor na Figura 2. 

 
Figura 1 - Temperatura máxima e mínima, GD e precipitação durante a condução do 

experimento, 2023. 
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Figura 2 – Radiação solar global e déficit de pressão de vapor (DVP) a condução do 

experimento, 2023. 

 

O solo da área é classificado como um Latossolo Vermelho Distrófico de 

textura argilosa (Santos et al., 2013). As características químicas do solo, na 

profundidade de 0-20 cm, foram analisadas seguindo a metodologia proposta por 

Raij et al. (2001), e o observaram-se os seguintes resultados: pH (CaCl2) 5,61; MO 

41,33 g dm-3; Presina 58,80 mg dm-3; K, Ca, Mg e H+Al, 0,46; 4,71; 2,42 e 2,77 cmolc 

dm-3, respectivamente; e saturação por bases de 72,7%. Com relação a textura do 

solo, a área apresenta 53% de argila, 17% de silte e 30% de areia. 

 

4.2 Delineamento experimental e descrição dos tratamentos 
 

O experimento foi conduzido no delineamento em blocos ao acaso, em 

esquema fatorial 2 × 5, correspondendo a dois espaçamentos entre linhas (0,90 m e 

1,00 m) e cinco densidades populacionais (50, 70, 90, 110 e 130 mil plantas ha⁻¹), 

com três repetições. A marcação das linhas de plantio com espaçamento de 0,90 m 

foi realizada utilizando a própria semeadora, enquanto o espaçamento de 1,00 m foi 

demarcado manualmente, com o auxílio de linha e sacho. A semeadura foi efetuada 
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por meio de uma semeadora manual do tipo bicicleta adaptada para essa finalidade. 

Contudo, devido à limitação do equipamento em ajustar precisamente a quantidade 

de sementes, foi necessário realizar o desbaste dez dias após a emergência das 

plantas para atingir as populações estabelecidas. Foram conduzidos dois 

experimentos independentes, utilizando as cultivares FM 985GLTP e FM 974GLT.  

As parcelas foram compostas por 4 linhas de semeadura de 5 m de 

comprimento. A colheita foi realizada manualmente em 1 m de cada uma das duas 

linhas centrais de cada parcela. 

 

4.3 Condução do experimento e avaliações  
 

O algodão foi semeado em 10 fevereiro de 2023 e colhido em 22 agosto de 

2023, com ciclo total da cultura de 188 DAE. Todo o manejo acompanhou o 

planejamento da fazenda, sendo que a primeira adubação de cobertura foi realizada 

aos 10 DAE com 18 kg ha-1 de N e 70 kg ha-1 de P2O5 (fosfato monoamônico), 18 kg 

ha-1 de P2O5 (superfosfato simples), 156 kgha-1 de K2O (cloreto de potássio), 21 kg 

ha-1 de N (sulfato de amônio) e 1,5 kg ha-1 de B. A segunda adubação de cobertura 

foi realizada entre os 25 e 30 DAE com 52 kg ha-1 de N (sulfato de amônio) e a 

terceira adubação foi realizada entre 55 e 60 DAE com 45 kg ha-1 de N (ureia), 1,0 

kg ha-1 Boro, 10 kg ha-1 de N (sulfato de amônio) e 42 kg ha-1 de K2O (cloreto de 

potássio).  

Para o manejo de regulador foi utilizado PIX HC (cloreto de mepiquate) e 

TUVAL (cloreto de clormequate), tendo um acúmulo de 2,3 L de Pix HC e 0,75 L ha-1 

de Tuval. Para o manejo de fungicida foi feita uma primeira aplicação de Priori 0,25 + 

Score 0,3 L ha-1; a segunda foi de Score 0,45 L ha-1, a terceira de Mertin 0,5 L ha-1; a 

quarta de Orkestra 0,3 L ha-1; a quinta de Mertin 0,5 L ha-1; a sexta de Unizeb 1,5 + 

Previnil 1,0 L ha-1; a sétima foi de Fox Xpro 0,5 L ha-1; a oitava de Mertin 0,5 L ha-1; e 

a nona de Fox 0,5 + Score 0,5 L ha-1  . 

 

4.4 Variáveis analisadas 
 

No momento da colheita, foram avaliados os componentes biométricos das 

plantas, consistindo na mensuração da altura e na contagem do número de nós, 

através de mapeamento de plantas. Para o mapeamento, seis plantas consecutivas 
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foram analisadas em cada parcela, registrando-se as posições dos capulhos nos 

respectivos ramos reprodutivos. 

Simultaneamente, foi realizada a contagem de todos os capulhos presentes 

em dois metros lineares de linha de plantio. Os capulhos foram colhidos e pesados, 

possibilitando a determinação do número de capulhos por metro quadrado (capulhos 

m⁻²) e do peso médio de capulho, calculado pela divisão do peso total obtido pelo 

número de capulhos. As avaliações foram realizadas considerando a área útil de 

cada parcela. 

Os dados coletados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e, 

quando constatadas diferenças significativas, as médias foram comparadas pelo 

teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A interação do espaçamento com a densidade de semeadura foi significativa 

para a população final de plantas e altura de plantas para a cultivar FM 974GLT 

(Tabela 1 e 2). Em geral, a população final de plantas não diferiu entre os 

espaçamentos, exceto para população de 110 mil plantas ha-1, que foi menor no 

espaçamento de 1,0 m. Quanto às densidades de plantas finais, estas sim variaram 

conforme os tratamentos (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Desdobramento da interação entre espaçamento x densidade de 

semeadura para população na cultivar FM 974GLT. Sapezal, MT, 2023. 
Espaçamento Densidade (plantas ha-1)  

(m) 50.000 70.000 90.000 110.000 130.000 Equação 

0,9 50.000a 72.222a 88.889 a 111.111 a 133.333 a RL1** 

1,0 50.000a 75.000a 90.000a 105.000b 130.000a RL2** 

Médias seguidas das mesmas letras minúsculas na coluna, não diferem significativamente 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 1y = 1,0278x – 1388,887 r2 = 0,99**; 2y = 0,950x 
+ 4500,00 r2 = 0,99** 

 

O desdobramento da interação da altura de plantas para a cultivar FM 

974GLT mostra que a diferença entre a altura ocorreu em função do espaçamento 

utilizado, com plantas mais altas quando utilizado menor espaçamento. A densidade 

de plantas dentro de cada espaçamento não alterou significativamente a altura das 

plantas. (Tabela 2).  
 

Tabela 2. Desdobramento da interação entre espaçamento x densidade de 

semeadura para altura de plantas (cm) da cultivar FM 974GLT. Sapezal, MT, 2023. 
Espaçamento Densidade (plantas ha-1)  

(m) 50.000 70.000 90.000 110.000 130.000 Equação 

0,9 127,7 a 128,7 a 125,7 a 134,3 a 136,3 a ns 

1,0 104,7 b 103,0 b 106,3 b 102,3 b 99,3 b ns 

Médias seguidas das mesmas letras minúsculas na coluna e letras maiúsculas na linha, não 
diferem significativamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.  
 

O número de capulhos da cultivar FM 974 não foi influenciado pelo 

espaçamento utilizado, mas sim pela densidade de plantas, com maior número de 
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capulhos na densidade de 130.000 plantas em relação às densidades de 50.000 e 

70.000 plantas ha-1 (Tabela 3).  

O peso médio do capulho (PMC), a produtividade de algodão em caroço e a 

produtividade de fibra da cultivar FM 974GLT variaram em função do espaçamento, 

com maior PMC e produtividade no espaçamento de 1,0 m entre linhas; porém a 

densidade de plantas não interferiu no peso médio do capulho, na produtividade de 

algodão em caroço e nem na produtividade de fibra. Ademais, o rendimento de fibra 

não variou entre os espaçamentos entre linhas e nem entre as densidades de 

plantas (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Valores médios do número de capulhos (NC), peso médio do capulho 

(PMC), produtividade de algodão em caroço (PRO C), rendimento de fibra (RF) e 

produtividade de algodão em fibra (PRO F) da cultivar FM 974GLT. Sapezal, MT, 

2023. 
Espaçamento (m) NC PMC PRO C RF PRO F 

 m-2 g kg ha-1 % kg ha-1 

0,9 129,8 a 3,6 b 4489 b 43,9 a 1973 b 

1,0 123,8 a 4,4 a 5044 a 44,3 a 2234 a 

Densidade (plantas ha-1)      

50.000 110,4  4,4 4615 44,3  2048  

70.000 111,9  4,2 4283 43,7  1871  

90.000 130,9  4,0 5011 44,1  2211  

110.000 132,0  4,0 5038 44,4  2234  

130.000 148,6  3,3 4883 44,2  2156  

Equação RL1* ns ns ns ns 

CV (%) 14,6 23,1 10,3 2,0 10,5 

Médias seguidas das mesmas letras minúsculas na coluna, não diferem significativamente 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. y = 0,0005x + 83,428 r2 = 0,92*. 
 

Não houve efeito do espaçamento sobre a população final de plantas da 

cultivar FM 985GLTP, e a diferença observada foi apenas em função da densidade 

(Tabela 4). 

Na cultivar FM 985GLTP a altura de planta, número de capulhos, peso 

médio do capulho e produtividade de fibra não foram influenciados pelo 

espaçamento e densidade de plantas. Porém, a produtividade de algodão em caroço 
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e o rendimento de fibra variaram com o espaçamento (Tabela 4), sendo a maior 

produtividade de algodão em caroço obtida no espaçamento de 1,0 m, enquanto o 

rendimento de fibra foi maior no espaçamento de 0,9 m (Tabela 4), o que resultou 

em produtividade de fibra similar entre os espaçamentos. 
 

Tabela 4. Valores médios da população final de plantas (POP), altura de planta 

(ALT), número de capulhos (NC), peso médio do capulho (PMC), produtividade de 

algodão em caroço (PRO C), rendimento de fibra (RF) e produtividade de fibra (PRO 

F) da cultivar FM 985GLTP. Sapezal, MT, 2023. 
Espaçamento POP ALT NC PMC PRO C RF PRO F 

(m)   m-2 g kg ha-1 % kg ha-1 

0,9 - 112,5a 120,9a 4,5a 5149b 41,0a 2112a 

1,0 - 113,9a 129,8a 4,5a 5581a 39,4b 2205a 

Densidade (plantas ha-1)      

50.000 50.926 105,2 111,1 4,9 5097 40,5 2065 

70.000 73.611 110,7 112,1 5,1 5324 39,9 2127 

90.000 89.444 113,7 125,8 4,3 5238 40,0 2096 

110.000 108.889 120,0 139,7 4,1 5544 40,7 2255 

130.000 131.667 116,5 137,9 4,1 5621 39,9 2247 

Equação RL1** ns ns ns ns ns ns 

CV (%) 3,0 8,1 17,2 20,6 9,6 2,6 10,7 

Médias seguidas das mesmas letras minúsculas na coluna, não diferem significativamente 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 1y = 0,984x + 2365,742 r2 = 0,99**. 
 

A altura de plantas da cultivar FM 974GLT foi maior no espaçamento 0,90 m 

independente da densidade de plantas, enquanto para a cultivar FM 985GLTP não 

houve diferença significativa (Tabela 2), isso mostra que a FM 974GLT é mais 

sensível às mudanças no espaçamento, alterando seu crescimento, resultando em 

aumento do comprimento do caule. 

Segundo Silva et al. (2012), a competição entre as plantas por luminosidade 

proporciona maior estiolamento do algodoeiro provocando a redução dos ramos 

reprodutivos, esse estiolamento pode ter ocorrido no espaçamento de 0,90 m 

proporcionando plantas menores em relação às plantas obtidas no espaçamento de 

1,0 m. 
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Alves et al. (2017), estudando o crescimento, produtividade e qualidade de 

fibra de algodão colorido influenciados pela população de plantas verificaram que as 

maiores alturas de plantas foram obtidas nas menores populações de plantas, 

similar ao que foi observado no presente estudo. 

Para o peso do capulho, apenas na cultivar FM 974GLT houve diferença 

significativa entre os espaçamentos, com maior peso de capulhos no espaçamento 

de 1,0 m. O número de capulhos não variou entre os espaçamentos em ambas 

cultivares (Tabela 3 e 4), e na densidade de plantas apenas a FM 974GLT (Tabela 

3) apresentou maior número de capulhos na maior população de plantas, divergindo 

dos dados encontrados por Alves et al. (2017), Ren et al. (2013) e Iqbal et al. (2012), 

que relataram menor número de capulhos por planta à medida que se aumentou a 

densidade de plantas Iqbal e Khan (2011), em trabalho semelhante, concluíram que 

a redução do espaçamento entre plantas na linha de semeadura causa redução do 

número de capulhos por planta para os genótipos CRS-6070, CRS-738 e CIM-496, 

porém no presente estudo tal diferença não foi constatada. 

O rendimento de fibra não foi influenciado pelo espaçamento e densidade 

populacional na cultivar FM 974GLT, enquanto na FM 985GLTP o efeito foi apenas 

do espaçamento, com menor rendimento no espaçamento de 1,0 m (Tabela 4). 

A densidade populacional não interferiu na produtividade de algodão em 

caroço para ambas cultivares (Tabela 3 e 4), porém esta foi maior no espaçamento 

de 1,0 m na cultivar FM 985GLTP, o que não impactou a produtividade de algodão 

em fibra, devido ao menor rendimento no espaçamento mais largo desta cultivar. 

Segundo Alves et al. (2017), baixas populações impossibilitam o 

aproveitamento eficiente da área e ocasionam plantas com maior número de ramos 

vegetativos, e mais posições frutíferas nos ramos simpodiais, o que, dependendo da 

janela de cultivo (época de semeadura e disponibilidade de água em abril/maio), 

pode atrasar ou limitar o desenvolvimento dos frutos, reduzindo, assim, a 

produtividade. Por outro lado, em regiões com alto volume de chuvas, sobretudo em 

março, o aumento do espaçamento pode melhorar a circulação de ar no dossel, a 

penetração de luz e a fotossíntese das folhas do baixeiro (Echer; Rosolem, 2015).  

A análise dos gráficos obtidos (Figura 3) revela que, para ambas as 

cultivares (FM 985GLTP e FM 974GLT), o aumento da densidade de plantas elevou 

o número total de capulhos por metro quadrado (m²), especialmente até o ponto de 

110 mil plantas ha⁻¹. No espaçamento de 0,90 m (Figura A), a cultivar FM 985GLT 
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Patingiu valores próximos a 140 capulhos m⁻² na densidade de 110 mil plantas ha⁻¹, 

enquanto a FM 974 GLT apresentou cerca de 130 capulhos m⁻² na mesma 

condição. De forma semelhante, no espaçamento de 1,0 m (Figura B), observou-se 

um padrão de crescimento no número de capulhos com o aumento da densidade, 

embora com valores ligeiramente inferiores aos observados no espaçamento mais 

adensado. 

Esses resultados estão de acordo com as recomendações do Manual de 

Boas Práticas de Manejo do Algodoeiro (IMAmt, 2020), que sugere densidades entre 

90 e 110 mil plantas ha⁻¹ como ideais para cultivares de ciclo médio a longo no 

estado de Mato Grosso, considerando que proporcionam bom equilíbrio entre 

produtividade e arquitetura da planta. O manual ainda destaca que espaçamentos 

entre 0,76 e 0,96 m promovem melhor fechamento do dossel e interceptação de luz, 

o que pode justificar os maiores valores de capulhos observados no espaçamento 

de 0,90 m em comparação ao de 1,0 m. 

Em relação à distribuição vertical dos capulhos, constatou-se que a maior 

contribuição para o número total de capulhos provém da porção média da planta, 

independentemente do tratamento. Em média, essa posição correspondeu a mais de 

50% dos capulhos totais. Contudo, à medida que a densidade aumentou, 

especialmente nas maiores populações (110 e 130 mil plantas ha⁻¹), observou-se 

maior contribuição da porção superior e redução proporcional da inferior, 

especialmente na cultivar 974. Esse comportamento é condizente com o descrito por 

Belót e Vilela (2020), que ressalta que populações mais densas resultam em 

sombreamento da base da planta e deslocamento do desenvolvimento reprodutivo 

para os ramos superiores, devido à maior competição por luz. 

A cultivar FM 985GLTP demonstrou superioridade em praticamente todas as 

densidades avaliadas, apresentando maior número total de capulhos m⁻² em 

comparação com a FM 974GLT. Essa resposta positiva reforça a capacidade de 

adaptação e o vigor vegetativo da cultivar, características citadas no manual como 

diferenciais importantes na escolha do material genético, sobretudo em cenários de 

alta densidade. 

Portanto, os resultados obtidos indicam que o arranjo populacional formado 

por espaçamento de 0,90 m aliado a densidades entre 90 e 110 mil plantas ha⁻¹, 

especialmente com a cultivar FM 985GLTP, constitui uma estratégia eficaz para 

maximizar o número de capulhos por área, apesar de que o peso médio do capulho 
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tende a ser reduzido sob essa condição (Tabelas 3 e 4). Essa condição otimiza o 

aproveitamento da luz e da estrutura vegetativa da planta, corroborando as práticas 

de manejo recomendadas para altas produtividades no cultivo do algodoeiro em 

Mato Grosso. 
 

Figura 3 - Distribuição de capulhos de algodão por terço da planta (inferior, central 

ou superior) e diferentes densidades de plantas (50, 70, 90. 110 e 130 mil ha−1) na 

safra 2023, Sapezal, MT. A: Espaçamento de 0,90 m e B: Espaçamento de 1,0 entre 

linhas.  

 
 

De acordo com a Tabela 5 em relação à densidade de plantas, observou-se 

um comportamento crescente no número médio de capulhos por metro quadrado à 

medida que a densidade aumentou, especialmente no espaçamento de 1,0 m, 
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sendo a maior média registrada com 130.000 plantas ha⁻¹ (48,7 capulhos- média 

dos três terços). Isso sugere que o aumento da densidade, embora possa reduzir a 

ramificação individual das plantas, favorece o maior número de estruturas 

reprodutivas por área, compensando possíveis perdas por competição 

intraespecífica. Esse resultado contrapõe estudos prévios como os de Galdi e Echer 

(2022) em ambientes com maior restrição ao frio, cujo aumento da densidade 

associado á adubação nitrogenada tende a reduzir a produtividade. Portanto, 

quando não há restrição por baixa temperatura e suprimento adequado de água, 

como ocorreu nessa safra em Sapezal – MT, o aumento da densidade tende a 

favorecer o aumento do número de frutos, mas com menor PMC. 

Quanto ao efeito do espaçamento entre linhas, embora não tenha havido 

diferença significativa isoladamente (ns), notou-se uma leve tendência de aumento 

do número de capulhos no espaçamento mais amplo (1,0 m), sobretudo nas maiores 

densidades. Isso pode estar relacionado ao maior espaço para expansão radicular e 

desenvolvimento vegetativo, proporcionando melhor interceptação luminosa e 

favorecendo a formação de estruturas reprodutivas. 

As análises de interação (CxT) indicaram significância estatística para o 

número de capulhos (p < 0,01), reforçando que a resposta das cultivares ao 

posicionamento dos frutos na planta é diferenciada. Por outro lado, as demais 

interações (C×D, D×T e C×D×T) não foram significativas. 

Ao analisar os terços da planta, a maior concentração de capulhos foi 

registrada no terço médio (71,2 e 67,3 capulhos, nos espaçamentos de 0,9 e 1,0 m, 

respectivamente), com diferenças estatísticas significativas em relação aos terços 

superior e inferior (p < 0,05) (Figura 4). Este padrão é típico do algodoeiro, conforme 

descrito por Rosolem et al. (2001), que destacam o terço médio como a principal 

região de contribuição produtiva da planta, por receber maior alocação de 

fotoassimilados e apresentar melhor condição microclimática para a retenção floral. 

No desdobramento cultivar × terço, no espaçamento de 1,0 m, a cultivar 985 

apresentou maior número de capulhos no terço superior (29,6) em relação à 974 

(18,9), enquanto no terço médio ambas apresentaram valores semelhantes e 

elevados. Já no terço inferior, a cultivar 974 mostrou desempenho superior (40,5) em 

comparação à 985 (30,0) (Figura 4). 
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Tabela 5. Valores médios do número de capulhos (NC). Sapezal, MT, 2023. 
Cultivar (C) Espaçamento Espaçamento 

 0,9 m 1,0 m 

974 43,3 a 41,3 

985 42,6 a 43,3 

Densidade (D) (plantas ha-1)  

50.000 43,1 35,5 

70.000 36,3 38,4 

90.000 44,8 40,8 

110.000 42,7 47,9 

130.000 47,7 48,7 

Equação ns RL** 

Terço (T)   

Superior 28,9 b 24,3 

Médio 71,2 a 67,3 

Inferior 28,7 b 35,2 

C x D ns ns 

C x T ns ** 

D x T ns ns 

C x D x T ns ns 

CV (%) 25,86 21,82 

Médias seguidas das mesmas letras minúsculas na coluna, não diferem significativamente pelo teste 
de Tukey a 5% de probabilidade. y = 0,000178x + 26,2154 r2 = 0,95**. 
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Figura 4. Valores médios do número de capulhos (NC) para o desdobramento 

cultivar x terço no espaçamento de 1,0m entre plantas. 

 
Médias com letras minúsculas comparam cultivar em cada terço da planta e maiúscula comparam os 
terços da planta para cada cultivar, no espaçamento de 1,0 e letras iguais não diferem 
significativamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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6 CONCLUSÃO 

 

Considerando as condições climáticas da safra 2023, próximo da média 

histórica para a precipitação em Sapezal, MT, observou-se que a resposta da 

produtividade ao espaçamento depende da cultivar, e não há efeito da interativo do 

espaçamento com a densidade de plantas e nem efeito isolado da densidade de 

plantas em nenhuma das cultivares estudadas. 

A cultivar FM 974GLT foi mais produtiva no espaçamento mais largo, de 1,0 

m, devido ao maior peso médio do capulho. 
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